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.cia, e renovam-se. censuras á maneira in- -verno anti-liberal. Se, nos acontccimcntos Joaquim Aiuonio Nunes da 'Siha, diglli;·'sin;n
constitucional por q,uc se ffinlu.,ou, o.actual politicos dos ultimos tres annos, tem ·ha-" commendante da Esquadriliw do Alg-anc .

. ministerio, sen? que a imprensa governa- vido, ou se tem acccntuado má ionuule ao Desejamos .G¡;I;lC;®'tJOSSD nrnigo regresso IL
mental procure defender oacto da corôa, partido progressista, é certo que tem sido perfeita saúde e,flue tenha passado estes di::;)
tão dirccjaraente -atacatlo, C,01110 correcto nobilissima a attitude do. _nosso illustre eam coiaplota fdiei.d:;¡·c1e, na companhia ,¡lc I{J-

C1}'iJ. face dalei e das praxes, ou tenha a chefe,aarepondo aos intercsscs partidarios, dtOs iilll.le 111e S'ã'O caros.
.

coragem de o acceitar C01110 inicio d'uma a tranquilidadc da patria, tolerando af-·

I novajol'llltl.{f!
na direcção suprema do es- frontas, mas acccn�l)�l}do .C.Qlli ah,1vç.z., a U.@Bnnissà��-.Para proceder a te,

. tado l conducta lcai, patnouca e l;¡;beral do par- visão das :matúze,s .prcdiaes no districto ctí.;
Que vern então Xit siguiâcar a }JOül'ica ti�o que. tão superiormente dirige, Faro foram 1l0:Hle.m'los es seguintes senhores:

mansa? O paiz inteiro repellirá qualquer acto Nuno José. Severo Campello de Andrade, 10-

Quererá o SL ministro do reino, o ora- que-sepresente retrocesso na progressiva nente de infantaria, engenheiro civil; Tancrc­
dor fogoso c eloquentissimo, o audaz pa- . evolução politica.

'

, "do Caldeira do Casal.Hiheir», ag-ronomo d' es­
ladino da regeneração .e ga sua propria 6s exemplos de moralidade e d'energia ta região.Francisco Maria Matreiros, escrivãs
jIid.iv.iclúaJj�de, fazer calar, com seducte- que ultimamente o governo da -rcpublica ] de fazenda em Olhão.
ras promessas de :h:arrnonja.c .equidadc franceza tem dado a. todo o . mundo na Esta eommissão deve prestar juramento nas

governativa, os [uscissanosrescntimentos questão .,çio Panamã, ea -victoria dos repu- mãos do governador civil e tornar posse .quin­
dos contrarios, yaJ;a que -melhor se affir- blicanos em .Hespanha têm calado pro- ze elias 4ep&ts·.{fall)ul:Jic-<lvã.o .c1o decreto ,no

;l41e e ,perpettte-,ô;i!l:cto do governo p�'SG:Ç!j1 fundarnente, ,C(}.U]r(]) era naturai, em todo o+Diario ,(10 Gocemo.
qne 1::�i·ti'Iq1:a111ente o guindou ás eminencias :f'0vo portuguez, e devem servir de "lição

. .da governação publicaP . e aviso aos que porventura pensem ou so- Fér��:-Aéha-se cm .Faro, onde véin

Pret�ndef<í a'regelleTaç�o .volv:er ac> a'l: Ilhem emfazer retrogr.adar um povo que pas��r as fer��s �m. compa.nbia.�de ��la ?\m1
reo penodo em que GS rrumsterios presl- fatalmente ha de seguir na sua .raarcha familia, .o .,1108:,0 mnmo armgo.sr. Jose FleOG-

'L01::TLÉ �cl.os.p(),f,Fonte� Pereira de �eUo.só "", evolutiva. os ·seus'i:mãos da. �aça latina ...
,

11�O 'Cortes ·Meneze�,.distinctoT á�um�o do ter-

,Illam quando muito bem aprazia ao gran-
. Se, pOlS, o pregao de pohl1ca mansa atl- cel:o anno ue medlellla na lmycrsldade de

'Logo apoz a organisação do ac1:ual ,ga-" de estadis!fl e as situações progressistas rado á publicidade não .signifi.ca a aspira- COImbra.
.

,hi.n�te, quango ainda na imprensa de to- . só goy�rnavam emÇ.l._Janto o. poderoso va- .s:�o .uniça de..colLgregar todos os ·esfeihÇQ,S., 91�e g?ze ruua.s fel�es {es1as c�m sua ex;nta

..dos osparr,idosse �iscut.ia.,cU.qJnveq.ieq,ç.i.a EciO p'assq,java pclu"Europa'r .

'

todas as cnergias, no sentido de debellar £aITllha, e o qnc (lo coração desepmos.
oe 012p,0rtLmidade da co� exerceT o poder Tudo é possiveL Quando um hO�11(:�U11 os per�gos que nQs ,an·1�aÇlln�" mas enCQ­

;iJessoal na adm.inistraç<io p.o estado e ac- da pujança intellectual e profundo saber, bre antes intlÍitos de radicar na politica
iCusações appareciam sobre a forma por-' 'Como o sr. Oliveira Mwtins, J:enegando do paiz a pratica do govepw pessoal, affigu-

.

�l1e havia sido resolvida a ultima crise, todo o SGllll. passado :J:n'álhonte de liberal ,i[�-sc.-nQs qUle :�Vi-al irã,illto s��o 'ntini'sú[(i) ,0..0 :Pcdim:lúlS .;ro {�K=mo eænpl'cg�ld,o da c.onscrra­

'Politica motivap,a pcla qaeda do sr. Dias aV«lJ,n.çadissimo, não duvida auertpmel1<te: reino e á {'�ge'11e�:ação e :q;'.il:.e 'iterá,de :5'of- JÇ'ãô da lm.$h;a do caminho de fefro do sul e

.F:.erre¿ra, parecendo a muitos que não ha- proclarnar cm pub1Jiico ,p. necessidade, para .ber, não pouco., () pr.inópi,@ moruwoihico we.stc, iâR:a 'Part� CJll ,que :n'cs-t:a :f� .adla com-

·,,'lam sido seguidas e respeitad.as as indi-
..
o nosso paiz, de que o rei, .reine e gorel'nr, em Portugal.

.

prehendida a esta�,ão de Lmflé, se sina 'lan-

cações constitucdonaes, começou .a OUXir-, dada à tradiçãÇ) exclusivista do poder para .ça,!' os seus olhos romplacenle,s :para, . .o éstad.G

;;:se, partindo GO campo governameqIT:pI,um: o p¡.�rtiçio ,r�ge¡ffi:-erator, o favol:itism.o .l1.�a-, l'Jasehnento: - Na qnarITt-fei,ra po.- miselTO.da ;J:,eferi(la ·.cs'larti:i.o.
(c9�lvite ã paz e concordia SGllJ a sil11J:ples .

nifest(') 110 ·chamamento do sr.. Hintzc.,BJ.,- ¡lL'il;S tluas'bl9l'f.ts .-e '(:¡t.l:a:VI'H3.I,f;l>B cinco minuh�s cLa AquiRe :não (.é uma repartição pu)¡lic3, 'tí

designação de politi.ca mansa.
.

\beirQ) pa.m .const¡tuir .goye,¡;nQ, e a ambição madrugada deu á luz, com muita felicidade, ttm chi{{uciro, que o publico e os proprios
,E mais se tem 3ffir�'nad.9 que este ap- sem limites do sr. João Franco, não .será um.a linda e robusta menina a ex.ma sr." D. empre-gados são ·ohrigad0s '(1 'e'llearar com

'pello á pacificação politica partira exacta- para admirar que uma nova era de ostra- Hosa Corrêa Villa, esposa do. nosso p3rlieu- repngn:.ll1cia e não meno!' ¡ndignação,perante
'mente do proprio sr. ministro do reino cismo se pretençia abrir _Ra{fJ. o grançie ,lar an:úgo Hicardo Villa. um tão complelo desleixo da d)e,SSD:J .{)U 'pc'S-­
'que� contra a espectativa dos que o jul- partido E.poca'l, com o estabelecin)ento e Aos paes, pela alegria de vC.�·em ,nlh."-Citla a soas·n, eargó de quem está o zelar pela boa
gam um irriq'llieito'l J1l11 ,bjll.ioS0, 'lim fervi- a pratica do poder exdusivamente exer- sua primogenita, ,D ,a-.as a\'ús cmimllos os nos- ordem c asseio (lue ali cumpria existir.

¿/la, çeseja imprimir á marcha do governo cido pela corôa. sos inúilo.s paral)ens, ,c á rc.cern-l)3scitla de- Ao aetnal ehere que ali fa� seniç.o temos

um cé1.�aáer de brandura e tolerancia pelo Resta, porém, averiguar se ,(') part_ido :sejamos uma vida feliz c que encontre sem- nós ouvido laslünar .a fuJ.ta, ,d'elemenlo.s com

,eqlprego de meio.s conciliadores e absten- progressista estará resolvido a deixar pos-' p!'e nQ seu caminho. t1ôres c não e�p¡!1hQ.$. . �'1tl;le �uela 'para 'a regtilariJa(Je, que cUe, na.

ç'áo de violencias_ na �¡fec-ç:ão superior da tergar os l:1Tincipio,s {ul1galTJ.entaes do seu
.

.

sua qnaliuade d'em,pregado, por nós reconhe-

administff!.yão poli6ca que lhe está confia- crego ,;fiberal e se a nação .consentjrá em (jllega4a:-Na tOI"t.a-fcíra de n13ríhã cido zeloso e 'honesto, des�.laria poder ímpri�
..IÇÍ�L vo1tar aos ominosos tempos do .?bsolutis- chegou.a ü;sla "illa {) sr. dr. Benlo José da mil' a tod;0s ¡{)S servicos "que .lhc· são confia�

Mas ao passo que da regeneração e até mo. ' ·8i1ya Lima, mcretissimo juiz de luna d<:r.s ya- c\@s.

@9 $overnQ se.apre,g9él a mansidão na or- Cren.w.s bem que não... Nenhpm dos nos- ras da eidad-e dI/) ftJ.lto; aeiÜmpanham:-o sua Assim, O@Ul magua sua o :l3rcjuiso do pu-
pem pqTil¡.ça, escutam-se ainda os echos sos correligionarios abdicará d'as idéas ele-, ex;ma [iha c g�nr-o. 'hlico, ç "obrig.1oo a deixar que muitos sc!'ri-
_,<àa qüestão, sobre o ,governo pessoal, levan- vadas do programma do partido, e permí- ¡.!/ôS se fa;Çam como se podcm e não como. 0

tada, segundQ �:re!Jf0.§� pelo sr. Oliveira tirá, sem protesto vehemente,qualquer ten- F-oi pass;lr a 'Semana '5anta, a BO-l.'ha, com deYÍalll ser.

;,Martíns,1' 11'11m ,:�1.1?t�gc> puhlicado na Provi1�- tativa_para o restabelecimento d'um ,gQ.- �Btla ex.ma familia,.{¡) ,nosso particular amigo sr. Isto n'.un.la eskl:çãto qne, �omo a de Loul(\

"
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£uJJlinlw de ferJ�o (lo sul:c sueste

tf3) ·FOLHETIM DO LOULETANO Regressei il quinta já de ·noite. -Minha mãe
-----�-----

começava a inrruietar�,se ,0 C�l apesar <la 111i-
NOTAS A LAPIS '1

.

nha Jaqllet(e dé Lontre vinha levemente cons-

.N� .:cat¡leil¡a de uma ex-collegial tipada, tossia ú pendia çle somno ...

Aldr¡ia. [lo C. 22 de março Fa�igada dü passei.o, fatigada s-obrc lucIo
-,*_. de sonhar.....

-Voltámos á herdade deixando a egreja cheia Les yeu.x ou,vert$ eú 1'b_;etant .•.

¡de confeitas espalhados pelos padrinhos. Sonhei com elle ...
E seguidos 'pOl' uma gar.otagem .dialw�ic.a Mas $oJ1,hel: â01'11ultdo.

¡chegámos a casa. Pela prim-eira YÜ;z rne succedeu isto.
O meu vestidinho de selÍneta :azul escuro E pela primeira yez, (} sonho, nw deixcm u-

œm lacinhos de moir¿e, 'O meu chapeusinho Illa impressão de yida e de realiclad.c, !flO ex�

oe palha preto com um ramito ele papoulas trema.mente penetrante.
.escarlates, as minhas luvas cm peau de Suede Eu q!lero crel' que mentem os S;(lJnhos.
amarella, tudo isto chamava, a atLenção da so- Quero comenc-cr-mc ele que, em[¡m, foi um
ciedade que murmurava a meia voz: « Vestida disparate filho da febre que r,ne prendeu ao

de chita.a menina CarD,lin,ho1.. o Vostida d:e ieif.o vinte e qual ro'h.oras. o .

chita ... )' Mas oh I meu Deus c ... se fosse v'Cl'dade?
Entretanto ·eu pensava -em como poderia 1'e- Elle elisse-me ql,le daria a sua vida para

sistiI' á felicidade.-4.e .me casar com elle. me poupar uma lagrima ... ql,le ÍJ Inuit.£) meu

PasSaVa�l1).c. pcla vista a sua figura gentil amigo muito .. ,

moldada na �asaca preta, a sua cabeça ele,.. , " ,. � " , , ,o • ,.

gante, O'lhar �arici{)so e altivO', bocea rosada e lOque eu sonb�i ?
riosa ).udo o que se me gravou no coração .pa- J!:e:_'o, ��ão de casaca, mas de farda. A far-
ra se não tornar a apagar nunca. . . da. .de marinha que o Paw - o amigo d'cHe

E dtq)ois, via-me, envolta em o Yapol;1>so -usava. O seu cabello, de um louro. fuh'o,
véu de tul com a grinalda de larangeira e:ü scintillaya á luz de um lustre, em uma sala
vestido de seLim com longa eauda. . . modesta, d'um club de proyineia. Em voila

Meu Deus que sonhos1 v'Íl:gem Maria am- d'elle agrupavam-se umas quaesquúr senho-

paraa-me. . . ras que ... não eonheço. E muito pel'l.o de to-

dO's Q prU.no das lacs meninas, a oasa de qlila� Quem !Q :re., '<luem o o.uye, quem o ('01111e-
fui pa�s:ar .uma BOÜ� ... f('citav6l,... ce, pôde, p16l' .a<C;eêlSO, tW, na suil. vida outra

E ... reeita,Ya., o que eq imagH;1aYa .que só pessoa? Aquella v,.Q,Z aoor.aTe.l, aquelle olhal'
elle deveria recitar... proflmdo e diamantfno, aquella figura gentil...

,Pelú meu espinto passou então a yisã.e ele Oh num charmeur, ma I'eltl:, ma vir, sahes?

,que ... Men Deus nem escrever posso. Eu tcnh(;) medo de IÍ. Se ias amar-mc assim?
.

oEu sei 'que wz.s versos são de t0d.os, logo ,se ;1)DS ca.savanros ... Se a desiHllsão te feris­

:que apparcçarn lí>l¡lb,lioaclos:; mas" a Q'Oi;l,lÓdD,J�- so, se a luz .mc fugis,se do..s !()lh.os ... oh I meu

,:Cia., mas ... tudo mais 'Ümfim. amór eu iR'lOITia,! ...
Deus sabe c cu supp1iüo-lhe me i-nspi.re....

.

.AsSin1 .. ,. vou iHudicb_ Lm;0 no cor:Jção a

Oh cora.çã{J que me matas oh 1 ma pet£te dôc.e -crcnp de que vócle ser c.[.elilO o am.ôr I

fleur, tem dó de mim. Diz-me quc não, qU!! O amuro .. a felicidade ... a esperança: .. Com
não ... affirma-mc ser urn cauc}¡.emar que cu... que doçura cu os ¡moco c com gue amargu­
heij:a.r-tB-hei {JS pés ... SaL�s petit amour, sa- ra os yejo ... fugir-me ....

bes y Eu 800'1'0 muito, �st'GU muito doente, Elle esli longe, ll1uitolonge, muito ... c es­

morro ... morro de ¡saudades, morro de áu- ({ueceu-me talvez ... 'Que ayel'to na garganta,
�.fIes ... morro por.... não poder "iycr... que dór no cora.ção ... Eu .quem que me es-

O .dr. Castr@ passou oommigo o dia d'ho- queijas, qnero. .....
jo. A mamã� coitadinha, pensa ... que a minha Sei que o meu feiti8 e.(9 meu amor, não

düe,nça... si.m que esta trhs1ieza, est.a paUidez, pódem tomar ningucm feliz ... ninguem ...

c,sla dÔf, c ... phisica. Pensa. que cu morw ti- A CiOmplexidad.e do men ser é extraordi­
sica, minada pDr uns tu.oorcutDs incu.r.aveis, uaria ... wúca ... E não obstante, tenho. llOras,
DU anemica por um vulgar empobrecimento. ·em que supplicD, em lagl'irnas, a Deus, que
o.e sangue .. ,

.

me não .ouça qnamIo, n3S outras vezes, qua-
Não, querida mãe, a materia não me ma- si sempre, lhe p�o ... que me esqueças ...

ta, o espirito é que me consome... Oh I meu Júaquim da rwinha alma, meu

............... o o . . . . . . . . . . . . . . .. sonho mm, men amigo, fiôr que brotaste no.

Eu sinto que ha de matal'':'mc este amôr... meu .caminho c que eu ... não pude colher ...
Não digo em um anno nem ern dois ... mas ...

nunca poderei amar mais ningi1em... .(Continua)..
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I extranha S):mlwtJiÍa llOl' aquclle esconderijo,
'

.

r
.

..

ú" lO )1'0 )1'10 .. ([ll'tl addicionando-lhe li C011l1'.)CICnle cobertura, e
.

não e imcnor Cl111'cn unen 1 1 eL., ,-

J.�.�..�11K�IH"latis:m.O:-TeJl11laSsado bas- 1)01S é esta a segunda tentativa que commet-l 1 I if ·1 o o "S I'1�lS im ti construcção d'uma casa propria para a re- J3..,� x.> II.<U'<

"I
qucr las cuas CÚl�sl.lcaL �lS c ll1 u -.' L.' 1 f·-

tante incommodado de saudc com um forte te, illudindo a vigilancia elos empregac os, e.n-
t • 1 l� 'o e Messines sidcncia dos empregados (Ia mesma estação,pOl' antes ca pronncla: a¡ + o

�'. v

2 I ataque de rhcumatismo articular :t�udo o nos- trando surratciramcntc para o arrnazcm e 1l1-Officialrncntc, Faro gasa a rnlhegona de afim de ([ue os passageiros .de La e ,.a C asse

so distincto corrcspondente de Lisboa, pelo traduzindo-se d'esta vez, como da primeira,La classe e Messincs a de 2,'. Loulé, levan- voltem (� l')osge da l'especl�\"a sala ei espera. .

ct I
.

-

1 t 1 '" sol) os 1),".].].C08 (Ille supportam U111" alta pilhaque am a lOJe nos n.ao. poue e con_Il uar e.
LI � el U ,

tlo..:se jllstCl'mcntc em C?n1a a súa ,importa�1cia, ��..,.,,�

auxiliar com a sua valiosa ccllahoração. de saccas.foi elevada it cathegoria de tercem!', depois de

V æ�

I�
� �-;,�'I SE Do coração desejamos as promptas e ra- Foi preso e conduzida á esquadra onde·llel,,)I��o·[(;O de segunda. Explcndida

recolll1m,e1n1- l
....{¡ �Y\l .�,',.I,�,� tJ 1

'.', � '·f �õllniC1'j:1gGos. melhoras do nosso querido e velho ficou, mas como esta não tem guarda alguma,.�

tiJ..- 111 U �--
,

v elle poudc com algun: trabalho e uma peque-Pouco importaria, porém, a sua nunn ue
"

na navalha, quo depois se lhe encontrou, ar"cla�ificação se á injustiça (Ille já descobrimos P@l" BAt�JIXO PR�ÇO ae- Pa.il."tida:-Na passada sexta feira pai'- rombal' os ferrolhos e passar o rosto ela nouon'estc facto, não corrcspondcsso outro d'in- çõef� da e�nln"c�a do ]OA"nal o tiu nara o Porto o nosso amino João Fernau-
em companhia da familia,.justiça mai.s �agr(lnt¿, a�l;da, qn� é o ele .c�n- «+4.lg::n�lTio)) o

, • 8 e el�s \l'Oliycira, que a�Iui veio �omo encarrega- Chegada, porém, a manhã, o homem com­servar o edificio ela

e&.t açcl:o C�:.llcl. es. ,co�ldIçue� �
'Que.m. _pI�eu�ndel" �:h.!"Jjla-se I do do Banco hulustriol elo Por!o para l�'oce- penetrou-se dignamente dos se�ls deveres �ede desmazelo (IUC 111el!:01 seda allazetl-a. �e a KIlIí�{hleeaO de¡ «Louletano)). der á plantação ele uma grando porçao ele

preso e apresentou-se voluntariamente na pn-que tel-a, conforme ahl a vemos, C?lWertll,a,

I
'

>¢
vinha e dirigir a poda ele uma já plantada são.n'nm �Hestado,!le vel'go]]!�osa lll�lll:la. ',,,' §;�!:lzU];n::t'�&Brtat,�-Pa.s0a.ram :s ���- no Freixo, propriedade d'aqucllc Banco. Chamamos a nttenção elas auctoridades,Sendo, como e, UIlH estação n¡0'i'lmJnLtd,10S1- ias d esta semana e nada hou, e flllC ,[1,;, (11,,-

Este ultimo trabalho difere bastante do
para o caso d'cstc larápio, que é irrcfutavol-ma,quer em l11ercadoria� (�,ncr em ll;:¡s�a�;II�os, tiuguisse d,os <iernai:s �1;;10� sel:�:o � �all� ,cle , systema por aqui usado.

. mente um incorrigivol e que como tal deveacontece (IU? ao ap�esClII,a.:el.I:-se eSie�:'ll11�I- concorrencra des fiCIS. 1,\d� �ldl!,ld,<L �s as,��?s Desejamos que aquello nosso amIgo, bem ser punido.mero supcl'lor Il ru �,Ll 1;), P a estacao nao cn1en(.lct'<.l1l1 lomar pane Il CSl,iS /CIem01<I,IS camo sell mano, que o acompanhava, tenh�m Não levada em conta es1à- aggrnvantc, fica­têm logar que lhes otfercç¡t para que com a�- de paixão, e a sua magua, expr:lllJ!nl]o-se em
feito uma feliz yiagem e encontrem de perfOlta remos perpetumnente ameaçados das pl'Oesasgunu commodidade ali possam agll,anlal'.a sal- abundantes lagrim3s, foram outras t3nlas IJ�:- saude toda a sua eX,ma familia. do Espada.da ou chegada d� ql�al,que1', COmb?l�, .POIS que tcgas d'agua a encharc�l' da calleça aos pes ._�

.ti unica sala (?) dlSpOl1l\'cl e a pl'Jmlliramen�e toda a deyoção d'uma vllla e anedores, - Iteetineação�--No nosso numm:odestinada aos passageiros de 3.a classe, hOje Assim, nem as festas porlo,s � Œentro (�oS anterior, na noticia que escrevemos sob a epl­:lpI'oreitada para senil' a .uns e � outros, lo� ternplos,nem as procissões �las nOlles de qum- grapIJc de Boatos, referimo-nos aos nossos
go q ue, repetimos, nã� sepm maIS ue 10 ou ia e sexta-feira, que sãO, iJl.cOn testayelmenle collegas O Seculo e O Di�tncto de Fat:o. ei 5, Se, porem e como �t'equen.tcmCl¡!e s�lcc�le, bonit<1s na nossa terra; tlYer�nn e�te ;lllno o

conglobamos no mesmo pCl'lOelO o qU? chz!a
o .munero de pess9as e superIor aqueLe, e? luzimento que caraciensa a.s lun�çoes no.s all- um e Olltro; a parte porem que se rder.e. a�pulllico obrigado a conserv�tr-s() na rua, antle, nos ant.eriores, hayendb r�a.ra malS .a regIstrar motim do pedido do Sf. goYern�do�' c¡Yll e�egnndo o estado elo tempo, fica exposto ao d'esta yez um peq,uOD? [¡,asco, motlva�o peb tranSOl!jpta do Seculo e não do D'lstncto.solou á chuyu, falla de orador quo dIsses.se o s�l'mao c�m Fica, pois, feita a rectificação par� clarezaA sala que, como em q�lalqner outra es1a.-

que é uso receber na egre.Ja matl'lz. a procls- de todos e para eYitar ou carLaI' lllelmelre5.ção, deveria estar reservada p:1ra receber os são qlle sae elo tenlplo de S, Fran.clsco.passageiros de La e. 2.a. classe, acha-se 1rans- Foi o caso elo !'eYere�)do conYld�,do pa�'aformada em donmtono dos cal'regador�s, aquella oração ter ¡do pregar a uma Jreguez:a
por isso qne estes não têm elentr? do reClll- proxima e não regressar a tempo c�e cumpr�rto da estação outro lagar :111 que mSla�lar-se. aqui opportunamente a sua obl'lgnçao ele pre-

Depois nem gare suffic�cntemente cltsl�osta gador convidado e preparado.
.ali temos, e na qual o publico poeless,e abngar- Foi aguardado elurante mullo tempo na

se da chuya ou do sol, no caso, h:eq�lente- egreja matriz pela procissão e por t�elo o POyO
menLe repetido n'es1a e3t�ção, do ed¡ficlO, em que acompanhava esta,que era mUllo,e quc a
si, não comportar o p�lbh�o que lá concorr? certa a1tnra houve como !'azoa,vel não esp.erarSem um alpendre ,ue ZlllCO, com o pa\1- mais e yollar com a prOCissãO a S. Fr:.lnclsco,
menta iITcguJarissimo, todo arrombado, a ga- onde en!.ão teye ensejo d'ou\'ir o reyerendo
re eh cstarão de Loulé cm naela tlesliJa do padre Alexandre João elo NascimentQ.
conjunclo condCmllClycl olJscryado ern toelo o Distinguiu-se o orador, como sempre, com
reslo do edificio.. . a sua palana quenle e insinnante. sendo p,araOra Loulé merecemais alguma COI�:1 d� que felicitaI-o pela forma por ([ue se houve num
S, Mal'cos da Serra, estac�o cl� mesma lmha, caso, cm qno, como ('sIc, so ach:.wa dcsprr,­
e ande por informaçõcs hdccltgnas sabemos venido.
txistir melhoramentos para o publico e I'es- Hontem rcalisou-se na matriz a funcçãQ
pectlvos e rn-pI'egados, que no. p�bli�o e er,n- das Alleluias, quo não rleyeria egúa lmente s�rpregados da estação de LOllIe nao c pel'llllt- muito concorrícla,porquo áqnella hora era Il1Ul-
tido gosar,

"'.' to intensa a chuva que caía.
.

_E não é segurament� n um mt,1l110 desejO Hoje eleve tOl' Ioga.:' a celcl1re proclssao ela
¡lc estabelecer economias que nos. achal�10s Virgem cla Piedade.
explicação coherente ao facto reprehenSIYcl $>- _

dos encarregados da consenação d'esta pa!'- Segundo ° nosso collega o Distn'cto de Fa-
te da linha olharem com tão pouca attençao ro, todas as prohahlíclades. se produzem em
Dara as necessídades da mesma; explicação, fayor elo sr. José Maria Ortigão ele Carvalho
s,e .é (lue l¡'este caso a póde haver cabal, não para Sllccessor do sr. ÇR11sclheir(J Julio Lou­
nos convencerá ella senão de que ela parte renço Pinio.�I'esses cmpmgaelos, ou predomina uma ma- São modos de YOI' ! Pela nossa parte e com
nifesta inaptidão, ou ha como uma routade uma opinião formulaela em virt�lde. de infor­
accintosa de não fazer coisa que traduza o

mações recentes, cremos poeler adiantar ql�e111enOr benefi�io em proyeito da estação a que a falta de' funelamento que D caro collega el�zJIQS temos referielo, ,existir para a vinda elo sr. Candido de ,Fl�Economias não se conseguem eleIxaqdo gueiredo e "isconele ele Bal�emão, subSIstedestruir por completo est.e ou a.fJu?lle objecto, ainda para a rersão que cre bem ftmelaela
esta ou aquella coisa; para a Ltmgll'll1os. o fi� com relaçã.o ao sr. Canalho.
.cm todos os casos sensato de economIsar, e O actual ministro do reino yac affirmando
,mister atacar G mal á sua primeira ma�li!es- claramente os seus largos recursos ele ¡lIta
tação, isto é, procurar reparar os preJUlzos estrategia, e reserva-se-nos por isso o inte­
uo primeiro signal de l'lli�la. ressante espectaculo de observar como elle,

Infelizmente não á aSSlI.l1 que vemos obrar, um ministro não-desmancha.-prazeres, se rae Doeuça:-Acha-se ha elias eloente a
isto quer reparemos no que toca á est�ção sahi!' el'csta alluvião, el'esta yerdadeira praga ex.ma sr.a D, Maria Roza d'Almeiela Roc�a,de Loulé, como a quaesquer outros servlç()s ele preteI1dentes tenazes. virtuosa esposa elo �os?o excellente amIgo.de obras publicas. Haja "ista ct conseryação Elle creou já o soberbo plan? de desem�n- José Joaquim Rocha, JunIOr.das estradas, cuja deteriora�ão poelendo sem- cilhamento. E' bello ele originalIdade, uma ][n- Fazemos sinceros yotos para que a doença
pre e com pequeno clispencbo reparar-se no paO'avel Mascotte para o tyranno, o Nero dos se não aggraYe e o restabelecimento seja bl'e­
seu começo, se consente todavia que ella t?- pa�daes. Imagine-se, e himpemos de assom�. ve.me as proporções el e ruim toial, para_elepOis, bra: O sr. Lourenço yae ser successor ele SI
c em vez de se praticar llma reparaçao, ha- mesmo!! I
ye1', com grave desperdicio, de fazer noya Fujam, pardaes ! ...
conslrncção.

O mesmo succeclerá com a gare ua estação
é, cujo desmoronamento começado de
o� mezes, necessitará dentro en: pou­

I ele reparado, oque pouco pesan� aos

ros publicos, mas de ser demolida a

lue existe p:1ra em s�u lo.gar se, cons-
oulra em que os taes dmhell'os haJam de

".;1' consumidos it larga.
São assim as economías apregoaelas n'este

paiz modelo" anele os desleixos el'aelministra­
ção se claSSIficam (le eCOlloJnws, ,e os esban­
jamentos e desperdicios são yraücados sob a

capa, escandalosa de nccessuZa}xs urgentes a

supl't'r.
_ ,

Voltaremos ao assump10 se, como nao e
.

ele esperar, dcixarmos de s�t' attemlidos nD

seguinte justificaelissimo pe(helo� ,

H.ep.;:tração ela gare da esta�'ao de LouIe)

JOrnaCS:-llecebcl110s mais a visita
dos nossos collegas O Campino, periodico quo
vê a Inz da pl�]Jlicidade em Villa Franca do
Xira e a Aurora de Cintra, folha semaQal que
ha pouco tempo encetou a sua publicação om

Cintra.
'Agradecemos e de bom grado vamos per­

mular.

Doente:-Passou um t:111lo incommo­
elada de saude·, em alguns diâs da semana

finda, o nosso particulaI: amigo, o sr. José
Faisca.

Acha-se presentemente restabelecielo ele
todo e folgamos ele assim o poder noticiar.

Uyelone:-.Na man�lã c�e segunelaAei­
ra ultima baixou Junto da egre]a do Bom SllC­
cessó, cla freguezia ele S. Seb�).sLiã.o, um tãgviolento cyclone qne, na e2í-lcl1são ele 4 ou ;)

kilometros, deixou apoz a s.pa passagem uma

esteira semeaela el'cnormes estragos..

E' espantoso o numcro d'arvores arranca�

das elo solo pela raiz e não têm c.onto é�S �[uCi
foram despedaçadas pelá acção YlOleIltI��llna
do -rento, que as deixou totalmente despIdas
ele folhagem c de fmetos.

Um ¿í�\'af perlencente ao nosso pr,esadq
amigo Antonio Tei'J):eira, �le Valle Jueleu, .fo�
quasi inteiramente destru�do, e, �egunelo m�

formaçõcs que nos dão cii P9maçao de 9l�ar­
teirà, foram tamLem import.antes QS WeJlll?OS
ali causaelos pelo furacão nos pÍÍlhaes pro­
ximos, ancle for(1m

- derrubadas cm grande
quailLielaele mn'gni0cas anores. ..

-

Não consta, e amda hem, que succedessCln
quae§quer prejuizos pessoaes, comquanto, .o

como se yê, a. tompe9taele foss_e tremenela.
Pelas ultimas informações sabemqs lam­

bem que a fabrica de conservas de Quarteira,
soffreu importanles estragos, senão perda
total.

.

Falleehne:nto:-Em Albufeira fal­
leceu a ex.ma 'sr.a D: Maria Francisca Aboim
GaIVão, intercssnnte filha elo sr: dr. Antonio
José elo Valle Gah'ão.
..

Aos paes ca_rinhos?s e a touos os pa:entes
eleixamos aqUl conSIgnada a expres.sao el-a
nossa condolencia pelo· triste acontecllnento:

B�,nquet;a:-\Dizem-nos ter clesappa­
recido elo sitio em que se ac]¡aY<1 arrecadada,
a banqueta perte_ncenle it ermiela ele Santa
Luzia, cla freguezla cie S. Clemente.

"

Estes ornamentos sacros foram adqmndos
"pelo ex-thesoureiro !osé Filhó e incumbido
de os comprar em LIsboa o reyerendo padre
Manuel Braz Fernaneles.'

Dissemos terem desappareC£do, mas recon­

.siderando, achamos que dcsappal'CCCl' não é

preCiS;¡mellle o termo a applicaI' no easo pre-
senic.

.

'PL�ra qne o fosse carecia-se �l� que a tal

banqueia, desde que. fa�iada no SIj.¡O onde es­

taya guardada, não maIS se ��ubesse elo seu

pal'adc¡ro. Ot'3 não é,isto posItIyamenLe o que
succede, porque, se e -rer4a.de q�e e,stes ob­

jectos faltam em Santa LUZIa, na.o e menos

verdade que ell�s estão d.e m�IS em casa

de cerlo individuo, a quem, se não hwamos
aqui pelo nom� ele que e�le propriame�te u�a
para a sua assignatura, � para. que nao l}a��
de queixar-so ele nós ás al1ctondade?,como Ja
em tempo o fez d'alguem que pratIcou esse

grande delicto.
.

. .,

A ccrescell1nmos comtuelo que o. tal mdm­
duo é aqucÜe mesmo sqbr�4i10 ele �erta e

monsLmosa c.aiação ... não dizemos mais. Isto
basta a fazel-o conhecer. Que além cl'isso elle
tem um feitio muito distinc10: A certa distan­
cia ninguem' o toma por gente..

Mas yoItando á banqueta: Aconselhamos o

bicho a que vá leya!' par� Santa Luzia, o que
de lá trouxe muito mdenelamente, mUlto ve­

lhacamente.
Acç.ões ela natureza el'est� que acab.a de

praticar, são, é verdaele, Imuto P?U�O �h�as
para um homem, mas menos �eln�Issn'Cls am­
da quanelo obradas por um bzcho.

Vá, entregue a banqueta ...
A Fonte dos Amíu-es: -. C�m

este titulo foi elesempenhaela 'em Coimbra, pe­
la Troupe Dramatica Acadel1�ic� Luiz da Ga11,w,
uma operetta, original do, clIstmcto academ�co
Antonio Homem de }fello (Toy), com mUSIca

do habil maestro ell'. Simões Barbas.
A peça fo·i inspiraela nos c�stumes coi�­

brãos, e tão- habIlmente traduzlelos que nao

agradou, porque a ninguem agraela que se lhes

diga as ve/'da�les. .

.

.

Tinha dcfmtos, mas desculpavCls, porque
era a primeira producção cl'um rapaz que des­
conhecia todas a5 regras elo theatro e a. quem
mais importou a parte litteraria, elo que os

eHeitos scenicos. Alcunharam-n'a ele fi'esca ...
porque foi repI:esenta�a pela p�'imeira vez em

Coimbra. Se o Llvesse SIdo em LIsboa ou Porto
c depois em Coimbl�a agradava, como têm
all'raelado o Reino das Mulheres, ° Gato Preto,
Giro-flé-Giro-flá et�, .etc, ql�e são fi'i�i4issi­
mas. Infelizmente,all ,amda rema o prmmplO ele
apreciar as cousas pelo que os outros dizgm.

Oh! sa:ncta s'implícitas!!,. . .

Com a musica foram maIs JustJccIros,D com

razão, porque Simões Barbas é elign,o el� toda
a consideração e applausos.. A .musIca e uma

belleza; traclllz fielmente o senLllnento popu�
lar e a alma elo auclor, um homem pensado!' 0
apaix.onado; 1c11(10 de momento a momenlo

VisUas:-Acompanhado �e sua Ex.:na
esposa e filhinhos, cl:egou a LouIe, no COmb?lO
ela tarde ele terça feIra, o nosso elilecto mmgo
Francisco Soares Victor, ele Messejana, que
yem passar aqui as festas ela Semana Santa
e Paschoa. Acompanha-o � seu e .nos�o tam­
bem especial amigo Cypnano FigueIra, ela
villa d'Ourique.

.

Os nossos amigos regressam a suas casas

amanhã, segunela feira.

Saída: - Para assistirem ás festas da
Senhora de lrlS Piedras Albas, partiram para
Ca�tinejos, na.noite ele. sexta-reirn, os noss�s
amlgos SebastIão Martms P, Gomes e Benlo
Martins P. Gomes.

Que regressem com saude são os nossos

desejos.

R,elaxe:-Lemos n'um jornal da nossa

proYincia n. seguinte local: p_o/' ,ordem superior
silo relaxadas todas as contl'lb/ll!,ões em c[¿mda
ao Estado.
Era bOIn (lue lal acontecess? e espcr�m�s

pelo resultado para bem apr�clarm�s a ]uslI­
ra do nosso paJz. O que d?scpmos e qu� �e­
pois ele relaxadas a� contl'lbmções em dmda
ao Estado, não contmucm a ser l'elachados os

reslle.t:iYOs cle\'cdores
L

Gatuno ineOI91-igivel:-Na noi­
te de quinta-feira ultima, ceelo ainda, um elos
ompregaelos do armazem �l� s!'. A. C. Mealha,
cl'esla villa, correu a parllcIpar ao clono cla
casa ele (lue no armazem �nl1exo ao estaLele­
cimento se achaya escondldo um homem.

EffecÜvamenl,e, elirigindo-se aquelle. s�n.ho�'
e oulros empregados ao sitio inelieado, lOi ah
encontrado commodamenle acaçapado, o ce­

lelJre mari�lão O Espada. O palife alimenta
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unas virtudes 90�000 róis. 9.0-[ma duzia de cadeiras deuns visos dc.<llegritl;r¡l.!C se. Djlag;\lil ,d�,I.'CPC'll-l· c ')1'a.:0,8 a,lcrt,l.'J,.3 e C01.11." ]);}l,',l\:'"ln"s" ue ,Onn�'ol' ssta scnuora era uo al" u ur o ,

-

- 11, Il, ilarissimas (, C'1I,¡'Il!'O�'1 em extremo P" palhinha c UlRC:H\(\..,"'Jó .. ludo avaliado ClUll réiste par,a dar locar 30 scnumcuto c a tnstcza. aco aelemo� aqlh' es (IUl pItl"ClI cm L�lCO, es cxenu " ;:-.:,>, ,,,,.:) ,�, el j. 0eL. .� v, ,.-
• .

Il' 1vIl I I I I' t Ir s i8S00.o. 1O.-Seis cadeiras {lc pa uana.or-O desempenho foi regalar, como era (e es- a�tam.cnjc t ,Ignas t p IOl il a nossa censu era- ra com, O( Ve.

1 d t I l ao C }'C' CIto Pranicarnos o sen passamcnio corn a dor diuarias, avaliadas cm 3<3GOO róis. 11.°_l)erar c c um grupo C r3))a2.es c? ru an es que Çe . '�'Ji.
,c",

'

1 d1 .i t " sincera qne nos rae n'alma por tão inrê111S�O Uma mesa de polimento, para sala, ava ia asó nas. roras yagas se pDurmn unperur com
* *

.

1 ill f 'I' 1 ern
1 'il., 8I1v'{\ 'I'/;I·'�. 1,9,.o-PI11L'1nles=",À¡r1'1'l,'J'01·IIncll-'[ I I ncontccnnento, e a toe a ct ] rustre arm la (a J<¡¡J v L � _ � Ll • el lU", J'o theatro, para não a terar o sen esum o,. Todos ou quasi todos sabem que n'csta Yi1- ct

3.Os ensaios for,'1111 dl'rl'�l'llo's pelo SV,1'1.1J},'1jl¡'l- 1
.

� 1.'1'
. iF extincta enviarnos a expressão ue condolen- 10, para sala, avaliada em 19í)500. réis. 1 :0"

'v i- Lt. a existem unas pUl arrnonrcas a musica 1 voca
U 1 r t r d-

'

.co L"C=,dru,11'ICO Luiz da Gama, director de (;/'u- .

Tr.ll T
.

1" cia dos nossos sentidos pezmncs. '

- ma mesa ue, po unen o ava la·. Ct em reis'" "Lb LJ e. C a musica p e Ita. anto assun yes C In;! que Au rnoir. lSGOO. 14.o-Uma conunoda de polimento,po Dramatico Academice, muito conhecido nos no dominso. dia 2G_ realisou-sc a procissão' 29-3-9�L
' nvaliarla cm :J�400 róis. 15.1)-Uma camanossos palcos, onde têm alcnnçadeos lomos dos passo�, 'on(le foi tocar a musica Nora ([UC lei ! Icrro.rloi

.

. J' r' t be
. .

A TIALADC;HO. que se compõe d'um cito oc erro, (OIS meI�sti um distuicio ac or. se sou Iuver com 11m i ta proticieneia. n [es'
enxergões de palhn, um colchão de. lã, dOISForam umas verdadeiras noutes �¡e �esta c da procissão sair succcdcu lIue, uns musicos s. ni".a� d'-,�ll)OI$tel lcncocs, duas mantas c um travesseiro, ara-alegria que IJel11 compensaram as. mingas c I da Velha, ralarlinhos f1-or n�LO terem podido liaela cm 9S000 róis. !G.o-Um leito de fer-incommodos que {'Oye tão sympathico grLlpo_ conseguir apanhar aquella Iesia, c, munidos, .A. chuva que está caindo n'estes .sitios já ro com um enxergão de palha e um colchão,'detodososmeiososmaisnojcnt0sewlJardes,' atcmorisa os lavradores d'esta frcguczia pOl' avaliado em �sobo róis. 17.°-'Seis cadeirasDESALEN"TO isto por nãe .cnccnlrarcm outros módos 'de' sCI' demasiada, porque .lhes yac fugindo aes- ele madeira de C:ISt�-nJ10, ¡{I, l1St.1(!:lS, avaliadas-:*-

; vingança com que podessem mattar tamanho peraJ1p de ter um armo abundante de 8e- (�1'11 "¡'�O reis. i8.-Cllla·llanca ele .madeiraOh l noites lmJ.:.!g de luar purissimo, .

.t "I 1" l'
.

1 '1'1 ' , , .

l'
,Que ao Tojo as lIgnas pratear Ihc vcmlv., . jerrmno, (¡CIC rram-so nisu larem com (lOS: rcaes c c ma para os pomes que Y¡Yem e.o

com abas, já usada, a\'aliada CIll 500 réi£.
Quem ainda ns vis3e em um SOnkl4" S1HlyiSSÜllD! i(}DSCenOs c1úis musicas da No:ra. pues todavia sen trabalho diario, porque, npcs:.lr de terem

19.o-Um "bl1[e.íe já usado, ayali:rdo cm iOOE estrelhs mil que yFto DanÍlal'-se al-éltl'!.. no is aqui q-ue hate d punto. O fa.çanhlld{) Jo- um salario insi�:nificant(', ,os priya de pode- n:.is. 20.0-Erna.h:mca de madeira com ga-ào Leirilt.s Junior, ?nui habit sargento munici-
. rp.',n.,1,ganl:�1l' m, aIs,' algn.lls �·�ntcn.,s. para se j'ego- ,'e'l='s¡ ,"l.\'L'.1,l·¡:l,d,'), C'Jl1 800 t'/Iis. p.J,.o-Cma �lcsailC'col'do ainda as limbs Ri/ites Leilas, IIi

.

",'l .g 61 1 r II " 1'. f .

'l." ,.. \.

"Que cu vi amcnns pam .min;¡ sorrir!... pa e llor a Clllllla o u0IHhnu6 úa ,ç ,1(1, Slj(t] ell1 LO p;I<O�Il1JO l ta (;� e.�t,\. 1 .. d� m�t(lelra com al,J�13, êlvallada ..em ,2�000
18-eu vi tilo lindas juveni! d(ll1zellas

' yeio logo i,nlonlr, não com phrases que a ci-
. -.L:ll11Cl:"I;!,OS um;), clcsg� "ça ue que fOl: rÓIs. 22.-Dnas calx:]s de madclra de casta-.Mo8trllr-me em .trova!> um tdiz ¡101'\'irL.. viliuado e decencia onlena, senão com a sua Ylct.!Q1a Jose vI��gas Lassa, cl'll..lporlel, baI1!a.-; nho, avaliad,ls .('m lS200. 23.o-Dois lwhüshalofa. prosapi:;t ameaçou, lodo irado com a. ramen(e as.s[.tssmado c,om um .1.tr,.'o de ',csJ,Jm-, Llsaclos, avaliados em 2S",000 róis. 24..0-

....
SeisDhl esses tempos d"iUllsões tão qu'rid.as 1

. .

I' '1 d 1 C 1 l,f d JQllrw impossivel f'ão de já voltal'! cae ela a um men'l( uo que sensuraYé\, c com gar ano �ltIO c a
. ,?,:a (Ia 'l)IU a, por . ose lcnçocs de panno (TÚ, já usados, ayaJiaclos

.são illusões que já hi vão perdi(la�: muila razão, a maneira facciosa e.brulal dos Urban? 1�1l110, do SltJÚ do Alm<1'i"gem.
. cm :l.S80D rúis. 25,o-Scis fronhas grandes,Flôres lançadas no profp,lnd:o mal' !... musicos da Velha. 8ucceden que, um dDs xnu- A YlclllDa, rapaz de 21 <111110S, ele um w�- ayakldas cm iSOOO róis. 26.o-Seis fronhas. sicos da, M.o.,t.'a, -C.,êl.l,l,san.u?-llJ1"e nau,s:'las a, ��rm.a po. rta.m.ent? �"x,'e.,n,lplar, e creado,. do.n?SS0 mm,-: l}eque.nas� ayaliadas cm 6�0 réi�: 27.0-Qu,a-E'¡hança cm mi III que já me nfio ass{,;tc,:

t !' . el' S i " f ] AI 1 f '

.'l':\o bella estrella q,ue me f;Ji men norte!,.. :
como es aHm r:eJll e I?wentt_!! () ràI",}';, Is�e.- g? 1 \ �StI e 1\ .II tm.s, (e· pOI Il;, OJ, -cm se1-

t1'o toaH1as fiB alO'od¡'_[o cm para mesa, ayalla-Qilebrou�se o leme d'esta baí'ca triste,
' «Cala-te, :�ntonlO; pOiS 1u l:a.o sabes flue 11 es-. YIÇÚ d'Cs[p, ao cItado lo�aI' lJUs��r. umas' das cm 8.00 réis� 28.0-Scis guanbnapos deNavega enante �l()S vaes-vens da fl()l'ltc!... ta terra."so podem faHal'm!illstl'.o.s ou dep�lta-: cargas de nmUo, sendo entao ass(tssn�aQ'(). .

alq;odão crú, :naliauos em 24.0 róis. 29.0-dos ?». :Estas pa�aYw.s fmam 0'Omo uma fr,:mca; Gonsta-nos que lesternunha.s de vI,sta �1:1 Se�=¡s toalhas de linbü, .nara .l'osl;(}, Œ',aliadasEu quiz g'uial-a n.o fragor düs yOl.tOS, L L tIl 1 .1 ] J B 'I:
Por nma estrella que me dava o rumo 1... ell�cJnca qn,? caIsse so re O a sargen mIlO;' um rapaz_ cr?aqo (.(),.l)o.sso mmg? . ose ep, cm 9:60 réis. 30.I{)-Duas mmll'DB dD tit já usa-

�nmil�-se esse astro que Ille dava alentos... pOlS elle, .n(�o s� !1nco.�)tranelo. Will dementos que d�E..OlS u'e yeT pratlcar o crn�e e yor o (bs, avaliadas e111 3S000 roéIS. 3 LO-JTJ111Na tl'l8te barca <lae levou ,COl1mJ11OL.
; para. c?n�:sta�', fOI alardear mIlloa�, �o senhor. ê1?saSS!fl? tor�ar>a e3n�eg-ar a qfJlnga�'da, f�l-: garrafã'Ú empalhado, :lyali<1do cm 8�0 r6s.

,

. admn1Ls,tladOI, c este, como �� leUO o todo glU por llna.gmal ([lIe., la tcr a mesma, solte 32.0-Um laya,·.lm-.lo Jú usado, ayahado eml\f as essa. estrella de pallDl' fi�il'moso f 1 ¡ iIt 1 h .

:Morreu no espaço, no romper d'nUrOl'n t."
11 o, ,CIO repl'e leJZf, �J', com �ms (" 1.:'{),5 (,.e ;crean�. que o seu c.omp.an CIro.

. ,

'

400 réis_ 33.0,-Uma prensa para azeite, j.;i,sim, essa esp'rançll que me fez ditoso
'

'Ç:1 pequena, o allueltdo mUSICO, quando elle fOI ,0, as;;as�mo e guarda (los �ltJOS ol-:cle fez usadn, '[li'aliada em 8�OüO réis. 34.o-Um
l\¡e alimelittnva ás ¡limões d'outl."ora! .

um dos pr?yo�ados.
"

o cnmei l1.ao sabem.os. se hayerr,a .que-stoes en- tacho grande, de arame, avaliado cm GDO 1'3.

Pal�OC.c lllCnyel., ,crue _uma auct?l'1dade d es- tre o cnmmoso -c" ,\'lcllma, por?n\ o (Pl� po- 35.o-Um lacho peflueno, de arame, avaliadoPensei q�e a s.ol'te inda me f(�sse anH�H,a;
t t d d ffi dVoltas�em dias de <lxplen<l,ôl' f>0-1'111flSOS !.... .:1S, na-o 13�'ocure pnm�IraJn.�n, e 1�1 agar c0.2n; eJ110s a I'mar'C que o meretrssllno .lU1Z, e

(1)1 30_0,réis. 3G.o-Ullla -'luzia c1e.pralos,or-Julguci ai.nrla que .uma paz serena boas c dch.ca�as m::mmras os motn:os qn� dao' Faro deu ha poucos tell1r�s, t�ma sentença a dinarios, ayali::¡f)os cm 3GO róis. 37.0-SeisViesse daI' fim, Il di;ls t)j,Q pen-Gsos g ,

margem a l}lC,IdQutes como os ,que acah�.mos favor dos que, úquelIcs SItIOS wm lJUscar k.. c]Jayena:s, ay-aiiacbs cm 2.10 réis. 38.o-Jlm�de aponlar, so para ll�oslrar:a lorça CIlle exe]'- nlla,
_ , _: ]J=,l:ll1i'a decimal, J'i lIsada, aya\iada cm réisJ\{hs scm estL'clla, sem mentor nem luz 1... -

1 1 ] I f -] 1
", ., ,

P'ra que é a vida scm esp'rança ter?! ce, na� a ,tem el�(' o a pe�oa a gmna nem azell- Para Dlgu�1s nao c extr.an �o, o IH:oCCC ¡me�- 4o�OO. 30.o-Duas terras pa rles d'uma arte
4 vida i; triste cm lWla eterna eruz l... d:o .m�ls quc, d an�e m�tO, mne�çar qua�quer lo elo ass�sslllo i}or ser mdmdu? d.e pessI- ¿¡':I,rraslar, .�:m Qual'[üir.1, :I\'aliadas cm réisAura·se a ,etullpt-l p'ra lá ir lllQl'1'cd

. cldadao.' que se �ho abmra, cmn OS seu'S l'i1SU-1 mas quahdadgs, c _:q'l.l� tem 1ll'eJ��lcnclo, c 50SDOO. 4<ü.o-rm gllaroa-loica, em born uso,. pOrlayelS iJcrro�. .

".
uão pouco, o nosso aIlllgo J.�se �eJa. _ , a\'aliado ('m 58)000 réis. 4LO-Uma tina deQue contraste tao fnsalltd que .8{��·dldas "lll- O barl)aro assassino dr_pols de praiIC:lr.o. lata. já usad;), ayaliada ern 800 réis. 42,0_

João Xan'er de Pa.ira (OLD-NJCK). : ga,nç�s tr:tY�d:l� :Iltre um a(hnll�lstradol'-],c- crÍnH-!, �on1am-no3, �IuC fOI cm segUIda pedir Um; lllUla c1e c(lI' preta,.i� cerrada, ;:rraliaJ�t,g.encradOl l[\nc.o�oso ,? ,um JOUSICO progres- ao patrao, ([ue IllC llzcs.se contas, o que HIC: em 18.g000 róis.
.

.

CHRONICA '

sista }lOnrado 1 E �qm a (�o:lde l�(/te ,e�funto. J)1atltlasse f:l�er. mnas s,()p:lspac� _el.le comeI', São por esle cilados. quacsquet" crcdor,e,�
.

'.' ,.'

(
'. �efClJn�o-nos ao s�'. AntoniO J?se Ballos.o c como 'O palI:ê�-O Ignorassc o que se ImIla p<1S-' incertos lara a arrcmatarfto.

'

Vilia Re�1 de Santo Antonio, a I11?pelra pouco lfclla e at�encJúsa c�rno elle sado, deixon-o s3))i1' ell1 paz, c até hoje se Loulé,124 de março de 18D3.
Ora aqui eslou cu feito chronista á ultima se po:'ton c,o)n �lqneHe mUSICO (tue II aquella não salJe Ollde pÚI':1. O ' : .�

1101''} �u (Juc n?í{) spi l'iscæ' 'l)ara os J'm'mes I occaslão fOl maIS prudente c deltcado do que De-sC'jamos bas, t3nfe que a ,policia não se
.� D cscZI'AnelO, I L b

'"
• L,. ,

. c. (

"'.
.

11 .

1
. d' 1

.

1" SebastlUo raga [. :::erc( O O o.¡Como são as COIsas d este munclol J hOJe pen- .e e.
.

.

c esc.Ul e em captura -o, para relIr:lr c estes ,,' .

sa-se uma coisa e obsell'am-s.e 'outras; án1a-' ,.Ora yel�ha s. cx.a. dlzer-pos o contral.!º s�lios um criminoso que 1ão lwrb:1ramcnle '\ Isto-DUARTE PnJE�TA_
nhã acontecem outras já mui' differentes, ,re- d 1St?, ?e.e capaz; pOl'S os s.c,us ])e1'1'OS Hao rDuL3 a ",ida a um o;cellenle rapaz, cm tão _ .. _..

. .. " _ _

sriltando alfi91 nm.dança de idé,as D d.e opi- nos ll1tlml�lam" nem as suas ameaps nos arne- tenra edade. _' "nião' c nos outros dias? tudo então l11Udou' dro.nt�m.l � pode est�r na certeza que, pela Chegaram a esla aldew, os srs, ell's. V 11'­

de l�mo c de feição não se conseguindo oh� maIS .1l1Sl,gmÚGan,��e.?lsa fI,nc 'O ,se,u bom Ou gilio. c MiraJlrla de �al�o .([ue y�Cl��m [ncr ali­
ter um p�nto d'onde procede este barafus- 11!au 1l1stll1�to lal�ue aos al es, Ihc est.amos cm tppsla ao cadaYrr do 1!1!uhz Jose" lCgas L��ssa.
tarde idéas e aconlccÍmenttJs, ,e é assim Clma com ,cnto fresco� NOÜJ�50lt(!s:- Mmutos alltes do C,Ql�lm�t.-
,que 'o mU!ldo caminha sobre os seus invÍsi- * 'lê Ler o :lssassmato, cncontr?u um seu lrmao

N.n domingo 9 do proximo mez d'alJl'il pe-'veis eixos sem ainda o proprio mundo ter Em consequcncia das graneles golfauas de tamb�m a colher lel_1ha, c djsse-lh� «o (tue te U las onze horas lia manl¡ã á porta do 11'i-
fixado ou assentado barraca onde as nossas agna que tem e:lhido por aqui, a Mina de S. Yale e scres qncm es, porque se�1a:o matan- bunal judicial cl'esta "illa, :se ha de Yent�eriqéas'se possam mellwi" ooadunar com o nos- Domingos tcm aberto as ya1YÍllas de sellS di- te.»

" '. _

em hasta pUblica c arrematar 'il qu{'t'i1 mawr
.so genio.

'

ques despejando d'esta forma as süas sulfa- Em segUIda a morte, c depOIS de COlar, lanço offerecet: s'Ohre a 3Yalia-ção, para paga-Quando estamos mais bellamente despreo- tadas, cúpricas e yenenosas aguas, ('ausa�ndo f'Oi passar a noitc á yenda do Cayajo jogar as . mento dos autos do ímentarj.() oqihanologícf:.\cupados, cii-o que nos assalta um pensamen- por tanto os seus prejuizos; pois no nosso carias. c cantar :ltó de manhã.
.

de Maria Joaquina, cas::1l!a qne era eom Ma-
to ou um fact9 mals ou menos grato que nos Guadiana já se começ� � sent�r os seus pes-

.

'.

(1)0 !laSSO coneepondente). nuel CDelho, do Arpeil'O, frcguezia d'Alte,
dá logo l11c;trg.em a Ulls CBI'tOS commentarios simps effeitos, resultando ter apparecido uma '-�LO'ÔLE"TIP�õLõüLEi'AÑÕ�

, d'esta comarca, o predio seguiptc:
que não deixam a desejar a serem asperos ou boa porção de p,ei�e qua$i muribund.o deba- .

Uma comella de terra de semeadura c

bonançosos; portanto; seguindo o que me tendo-se com esse fel'{)z inimigo.
..

mallo com soLreiras c mais aryores no sitio
dita a imaginação, aqui venho com a minha Parece incrirel que as auctoridades (l'esta ANNUNCIOS da Casa Velha, da elila freguesia,isenla e no

pequena pagagem fazer aminha humilde apl'e- terÍ'a e do nosso paiz façam "ista larga para \'alor d-e 20S000 reis.
sentação; pois para isto espero que o pae da esse mal que jú não ó cl'hoje nem d'holltem ,..,,' São por este' citados f[uaesquer credores
nossa historiographia, o sr. Fernão Lopes, e que tanLo prejudica as classes as mais ne-,I.. R" R E

.

IlTArAO incertos, para a arrema[açãQ.
que actualmente habita a mansão wlestial c cessitadas. M R 'J .

'

Loulé, i8 de março de 1893.
que lá deye il1conteslayelmente representar Este estado de coisas tem-se tornado \'er-

t. � anllUIu:�io O escrivão,
essa pleiade de gloriosos chronistas portu-. dadeiramente inlolerayel, e pedir proYiden-' Sebastião Drago d'Azeredo Lobo.
guezes, me relere a audacia de, depois de cias é o mesmo que gritar no deserto, mas No domingo, 9 do proximo mez cl'abl'il, Vislo-DuARTE PüJE?i'TA.

,
434 annos, cu desejar imitaI-o, escrevendo nós nos saLOl'cmos fazer eell{) de tammlha pelas i 1 horas eh manhã, á porta da resi­
esta mal architectada chronica, caso assim se desegualclade perante a lei c de tamanha'in- dencia e loja do inrentariado Joã,o Gregoriolhe possa charnar, orgulhanclo-me alfim., que' curia no cumprimento dos seus deyeres. E dos Santos, seniol', na rua de S. Sebastião
�ambem os amaveis leitores e gentis leitoras fazom "ista grossa só para senirel11 os inte- d'esta "illa, e para pagamento do passiyo des­
me perdoem cst.a minha \'aidade; pois Ii'esta resses d'uma companhia ex�rangeira que nos criplo e approyado no iIwentario orphanolo­hypothese procurarei religiosamente sustentar Yilipendia, que dcixa morrer de fome os des- gic(l d'aquelle inventariado c pelo maior prc-sem titubear c com exactidão a espada da gr.açad{)s pescadóres c seus filhinhos! {iO que se ofIereccr sobre a avaliação, se hão
verdade, eh l:azão, do direito e da justiça e *

*

* de arrematar os artigos seguintes:manter sem amhiguidade o fiel da balança Hcclinou a sua angelica cabcça n'ul11 S01"- 1.°-Um lote de coLins, medindo 7G8 me-

que' pesará sobre a critica e sobre as re13re- riso brando e meigo e exh<110u o derradeiro tr'Os, a.raliados a iOO l'éis o Inelro. 2.0-Um
.salias mal engendradas, não f<1zendo excep- sopro dD Yic1a no elía 27 do correnle pelas lole de chitas 347,1 0"\ avaliadas a GO róis o
ção de classes. cinco c meia horas da tardc, a ex.ma sr.a D. me,tro. 3.o-Um lote de riscados de linho,

.. _ .. _ ...... __ ._ ... __ . .

.. __
.__Feita assim c a todos a subida honra da Izabel Maria Coimbra. exlremecicla filha cla medindo 640.20m• ,lI'aliados a 90 réis o me­

apl'esentação,que lãogalhardamentemcreceis, ex.ma Sl'.a D. Jeronima'da Conceição Coimbra troo 4.o-Ull{ lot� d'algotlões erús, medil1dodas minhas credenciaes, passarei a'cxpór os c do ex.IllO sr. José Joaquim Coimbra. G4.20111• ,n'aliados a 80 róis o melro. 5.o-Um
factos que mais me impressionaram durante Nascida em T;wir<.t aos 18 de marco dt' 101� de'lenços ü'algoclão, ayaliados a GO réis
estes ultimos dias, conseguindo cm tudo ser 1868, c, com quanto fal1ccesse n'esta: "illa, c:lela um. G.o-Um 101e de lcnços d'algodão,laconieo. Além d'islo estarei sempre prompto foi Üansportaua para a l1ita cidade no dia 28 ayaliados a 20 róis cada um. 7.0-DiiTel'en­
a vergastar os actos sensuraveis dos muitos do correnle pelas cinco horas da manhã c se- tes quinquilherias, :1Yaliad:ls em 60�000 réis.
imprndentes que esLa yilla possue, bem como pullacla no eemiterio do Carmo, no mcsmo dia. 8.o-Arll1ação c balc�io da loja, aya)iacla em

t.o ulluuneio

POl'ti llI?IO.

ARRE�I}lT}�CAO
.

ó

Yende-se uma C:l sa e e;lYaUariça, n'c5ta yil­
la, que [oram do escrll'ão sr. Drago, e que
boje pertencem ao hcrdeiro de losé Bernardi­
no' ele Sousa, fall.�ido CIIl Albufeira.

Qnem pretender psuc dirigir-se ao dito her­
deiro, padrc Domingos José de Sousa,em Al­
bufeira.

ATTENCÁü
>

Quem pretender comprar uma porção
de terra C0111 figueiras, nespereiras e par­
reiras, situada no cadouço d'csta villa, di­
rija-se a Caetana das Dôres, viuva de José
Corneta.



GRAl'�DE SORTIDO

:VENOA DE CASAS
QUEM pretender r,omprar dO,ze moradas

de casas terreas constando cad::l"ínobHTa, de ¡

'tasa de Ióra, cosinha equintal, situadas na

:j'lla da Pcm1e Noya, nos sulmdJios d'esla \�il­

h, lliriia-�'e'a J¿ão A�h(Jllio R(J8l'igues Mea-
lha, seu -proprietario,

,,' ,. ..

:i .",' :'\

,OCULOS E'LUNETAS
� � ��.

-
. � �,

t=M TODOS OS GRAUS
-*-

, louças, ,vidros, candieiros e ,relajas,
yindos di.re9amexite do e;xtJ�n.geiro,

Quinqúilher.ias, .bijouter.iàs ,é' 'Oldl·OS.
,a,rtigos de nCl1Tidade ,11.<;> esta:l?c¡c-:
'tiü1entO de'

,. , '

,

:

Manuel Rodrigues £Ol¡r��t
LARGO DE s� FRANCISCO
ê • � .�

� : { ; ,"'\ .' ',', I.': � J

� ..

SE,MPRE BARATO
i:(.

FAZENDAS, MODAS E CONFE.CÇUI£S
�lEIÚJEARIAS'

" '

Yhahos Quo� (io' Po�·t� .c III1:u�ej";l
genêJ)I·a� e08ju:l.c e Ii�o ..�s

.

'.QpINQUIL}IE;IUA.s
, .' .

Pann,os ¿7e seela e c?'ina pal'a p,e��ei1'Cl�
BG.M SOR1'lMENTO DE GRAVATAS
j f,

¡.
. .'

.', ,';', _ I.' ,; ¡
"

COLLARINHOS E PUNHOS DE nüRRACH�
No estabelecimento de

� , '

Alexandre J. N. Santos
LOUL¥

VENDA DE PRE.DIG
; ',,: " -=. \ 1.'; ,�

Quem pretepder c,omprar pma propriedade
no sitio da Cóst'a, denominad�' p Olivalinho,
'que s� camp�c de teúa di' squeal' c oliveiras,
Beando di,;idida pela estraaa municipal de

�oulé' a Qual'teira, i�'eplpta, pertencente á. YÍu­

�'a de Augusto Anto¡:lLo de Barros, pode en­

tender-se com Frailcisco d'Assis Rellello, que
se acha auctol'isado a tralar da dita vencia,
Loulé,

;' ",,'

, !

�OMPANHIA D� ��GUR��
A (jOItIltIER£IAL

( Sédc no Porto)

Effectua seguros mallilimos e �er·
restres contra fogo.

Agenle cm Loulé,
Pablo Garcia Delgado,

Vend e·se ew I�). )?r�z n!i�J�o,I#1 N0S cJltabe7
, lecimentos dos srs. João Valente_}Ia,chado, Ma­
noel Rodrigues de PasRos, José Vicente de 1I1:ó­

J]ARTICIPA aos seus antigos e numerosos fre-
ra Feria, Manoel l\hrtins Domingues, José Sal­

T guezes que acaba de sortir os seus armazen8 vador Alves da Costa, João Viegas Antonino,
coom os segnintes generos:-fava, cevada, milho, José B�h;hior Passos e Joito Manoel Hodr'igl.les
tt;igo, feijão, grilo'-de ,hi,eo, fayi;uha, farcllo,espar- >

de Passos,
to, e¡tc."tudo 11Qr pr�ços ,éonvidlJti_vos. Na Fuzeta-no C'stãbelecimento elo sr, Fran-
--

. __ . . __ . . __._ ci�co Rod rigueil'de Jlassos.
.

Em Lisboa-,na '¡l'a;9,¡.téaria ¡Lima, Pn,\ça (:1?�
,

MOLESTIAS PP P�LLE: Res�l����b:�� ��s 1r�;¡,ncipae� terras ,do Algary,6
POMADA STYRACINA, cura prompta e ra-' e Aiemt,ejo] etc.; cte.'

, , ,

diéa'l de todas as molestias' de pelle: as impin- P'UEÇO GO RÉIS
'g'ens, nodoas, borb,ulhas, comichrio, dardos, her-:

, ves,' l,epra, ¡pap,:t;lo, :Sardàs e feridas antigas.
,! ri>�"'{e:._-

�el'mane"ce abel·to .e optirn3;lnet.\te 8C1'-,

"ido este antigo e acreditadisaimo estabelecimen­
to, onde todos os seus frég;�leZeS continuarão a

encontraI', a par do' exü'emo aceio dos quartos,
um mag."�,íifi�o serviço de mesa e a 1,ll!I,:X. ima ,ll1" ocli- -

Contendo, além do -knle.ndario c o,utt'ns indi_.c�i(-la-d-e-d-é�p-I:-'ec-,o-s,-._------_.......---' eaç.Oes lit'eis, a descripção da aldeia de S. BI'lIz
-

'

d'Alpot�tel ,Il mais algUlnas ,noticias descriptivas
SEBAST1AO CORPAS referentes tambem a esta RAINHADA BEIRA SEll-

I '
"

.

RA, artigos li�te,l'arios', verso's,' aneelo�ta�, 'receit��',
cómp'osíções 'enigmaticas, etc" etc.

COIIlJANHU DE SEGUnOS
...

. �
�-

T,AG,US
,FUNDADA E�f H77
: ¡ l

c�OCI,ED .•DE A�O�,Y!lI��

:de r,esROnsabilid�de limil�da
�Ci\PFLHj 1.200:00030,00 nÊJ�

,

, i: .

'" ': i _

, �

�,é1e �?n ,Liq�oa, ,nta (111 Alfand,ega) 160-)/
-=*=-

,.,_..

Bffeç��la

SEGUneS TEBRESl1HES
contra fogo casual ou ErR«edido de raio e exp)q­
:>río de gaz, sobre movéis, propriedades o estnbe-
lecimcntos, cm todo o reino, e

"

:' r••

.
�'"

óCOJ1tJ.'a avaria grossa e ,particular.

,0 a�te ('�),J. I.oul,c,
Manoel Rocll'iff�,�s C;91'1'íJa,

HOT�L MARQ1J.ES
POR CIMA DA «ARCADA DA ?RAÇÂ�

•

I
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LOULIt

COi\! ARl\IAZEM D;l1 CEREAES E ESPARrO'
; NO'LA1UlÓ nE S. FUANCISCO
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,
"

LOULÉ'
;, ' "

!.! t ,

o abaixo assignado esli auctorisado pela
ex.?" sr." 'cóndessa de Sarmento il receber

'propostas para o contracto de ,a'rrcpda:11C']}lP
das cortiças da Toáê (lc ,G£esteii'(J)

,

Corialha
,e Fi,gucim annexas, E4padaneiFa e ,Cçpt;o�ir0)
sendoas pl;ilnei�;ass!tnadas ,no ccinc�lbo de

-,r

S, BRA,� D.:.AiLP.O�7'E['
Evora C esta ultima no concelho de Mqnte_- 'pAhrICIPA HO ;respe¡t;a�el ;l{ublleo que, a9uba
;M' x-, -No"o ,; ,: ",..

'

I '.
dé' t9m!lr de trcspàsse ,uiu estabelecimento

> 01 O " "

t "Id ,..
'1'

-Óe vÓ. �..

el", D� l ,

'
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"

,
r n es a li era, qnc e �e .propoe ven er a preços

ao-se .as eXI� JC1,ÇOe,S ,PI eCI�,�S eaçceIlal- ; sem competencla todos 'os �ú:tio'o!<' proprios do seu
.se-ão as propostas maIs' vantajosas, ,para }, ; estabelecimento, (1'0 'que já Ih� chegou um gra�-
.Ex,hla,Sr:a Cünclessa." '. ."

,

¡ de e v[�riac19 sor-timento- de 90111 gosto,
' .

I Fa�ó, 24 de março de 1803,
'

o !'reguez 9-ue :1Il\a. vez ,C(l1nl;nl�' no seu esta-
; , , p'

,

i\I 'N belecimento, pmals se fornecera d outro, a,ttenta
, EDRO iV ,ANUEL I OGàrEIRA, � l1lodicidade', de preços e' boa qualidade das suas

____ . .. _._.. ... _ ... . __ . . ---- -fazendas"'
,

..
,. ,
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De fiôres de velludo � seda para cha- HOT
-

L f. VE �,I i DA,pcüs e joucados é ilôi-c:s�nÚ:�r&das e :ó?í:- ,H t À 'r11"
'dinarias para' noivas 'e anjos. i- ;:;,"

-

, ' ,. I'll 'l.C'A 2;8 -LOULB"

.Roupas, tintas e todos asm;tie;ps pettten-
1.1 f, )

; , "
,

_ç:ehtcsà flõrcs.'
"

"',,',
, EBlE hotel recentemente montado, está nas

"

Quem pretender dirija-se árua de.Santo

I
\

c(:!lcli�:ves de( s'�rvir )CIll todos os SCUIll íre-

Antonio, n." 22-Loulé, gue;�s, -

,

. '., ,: , ' I urubr-m Fe encal'l'ega de jantares, lunGh.�),
----.-------::-----

.. ----.. -----.. ----.......---.-.. -------
..

-----------'1 ce¡¡ls, qucl' ,p.o .hotel, qner cm qualquer sitio que
lhe seja det\rmínad'o:'

Pede 'a protecção do respeitável publico o seu

proprietario
., ,

MANOEL DE ,SOUZA VINTE�['

CO:\I
,

Eslahclcdmenlo ,de.fazcndas ,de 'hi,
•

�.," �� io ," l" ',- �

sed:l, l�nlIo ;e;�,lgod(10

C-I¡cmc das damas
D_l.í, ii, face e a todo o corpo ,i.lI1��'delicada bran· ,

. cura, sem ,d,eixal' o menor 'signal; tira as sardas,
, lioc1oas, borbulhas e encobre os sig-naes das bexi­

gas, Cada frasco 1¡)200 réis.
RemeHe-se peJo con;eio a ,qUE'll1 enviar a sua

importancia em valle do correio, a Manoel Pi)J.to
Monteiro, �ua da Ro�a, n,O ::!OG--·LISBOA.

i

A'S PESSOAS OUEBRADAS,I

APRO\�EITAR, POIS
,;� {> tI. ¡

RElOJDARi.A•

t�· '.1

DE

_AN'TONIO B . .GUTIEUREZ
,

GI'ande e ,'al'iudo sortido .de relo.�,
,'. f .. ',.' ,

"gios e COII('Nrlcs.
-{(*"-

Cnll,cerla rc:ogi,os Ae todos os sys,·
lemas, caixas de musica e hi.iolll,eri,�ls.

Rna Rat'bac,am, ,I(" t�ULÉ

CINTOS ElASTICOS
Fú1wAS, \LEIAS ELMi'flCAS, ALGALL>\�, MA­

MADEIRAS, ARTIGOS cmullGIccis, pmi-
'

FU�IARIAS, AGUAS �Ihml{Ú:S, PÚO:'
DlicTOS cmmcos; DIWGi\S, ETC" ETC,

i .-),., " " ,

DEPOS,ITO - P�-IAm!Act.\ ALJ3E:HrO ;:VE�GA
'4.0) H, Retl'ozeil'os) 42

_ 1 .'

.",� PIJII(,L\�'()I�!!Ii
(BLENJ'\OIŒHAGIAS)

�
"

,

.
'

,

C,O�:[ o uso por algU!fl ,tempo do 0mplastro AN­
TEUPHELICO se curam todas as rotmas

(quebra,dt�'l'as) ,ainda que scj'am muito an�ig�8:
,

PREÇO DA GAlXA' 11)800 lUhs

Egna.lmente se remette pelo correio a quem en

'liar a s,úa impor,tf,ncia em valle, ou notas' (l'art�
registada) ,a

-

.

",

Ilanoel I'into Mon!,eiro
Rila da Rosa, n.O 206-LISBO�

RMPREZ\ DE IA'KflACAO A VAPOR PARA O ALGAnV� E GUADIANA
l .; \

,: � , " :-, � 't ' ��; � � \ J ;--, f , �, �-
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GOMES VI
Es'rE pov,O e e��ellepte Vl1ppl', �1a ,carreira official entre Lisb�,a, �in�s c pOl'tps dr Alg¡¡rye,

s�,e 'de Lisboa iril�retcriveln:ent� (s�b'o caso de, força mai?,r) nq� �i�s r � 1p (le çad¡¡, IlJ�Z, rece­

be�c1o ,carg[i, e?:l � �ro pos chas b e 20, para sail' em G c :d,

GOMES IV

�STE já cO)1he�;c1o vapor acaba de inaugural: � sua �arreir!l entre QS portos do Algarve, Lis­
boa e POI:to, fazendp duas viagens quinzenaes.

Os Sl�E, �arregadores serão avisados com ap,tecedenpia dos dias em que recebe carga. São ex­

cellentes as acomlupdações de l,a e 2,a li'flmaras d'estes m�gnifi¡::Qs vapores, e o convez offerece ::IOS

pa�sageiros de n,a classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo,
,

Ptmço�, pAS PASSAGENS P.\RA L!:SBf)A:-1.a dass�l 460pO réis; z.a classe, 3�OOO réis; 3." clas­
se, 26,0,0,0 ¡éJ8.

. ','

recentes ou' nnti�as, catal'r,ho ,dc bc['iga, ctc"
curam-se del1ressa e radicalmente com as:

"

CAPSULAS DE ESSEN'CIA IJE 8ANDALO
CITIUN,b 'UE' ALBERTO 'YEIGA, PI-lAHMA-
CEU'1'lCO, ,'.

-,
' "

.,
"

N ito: c;:tragaJl1 o estomag", nem prod,uzem em;:
ctaç3cs desagl:adaveiF-; ° seu 1,ISO, é' inteiramente
inoffmsivo, � Frasco iD4H)' réis; pelo cori'eio
ásd'. Indica-se nos pro8pecto� a maneira do

empl'E'gc¡: Exija-se, como glll:antia, a as�igl1atura,
de Albert.o Veiga,

'

Depositos ell1 Lisboa,: Phannllcia Alberto Veiga,
, 40, rua çlos Rctrozeir'os, 42; Pharm. Lelia, Ro­
l cio, U5; 'Ph�rlTlaeia Miranda, 228, rua do Oúi�o,
No Purto: I'lwrm, elo dr. Moreno, largo de S.

Domingos, 44, Coimbra: Pharmacia L, Ferraz;
: Pharlll, 'S'ohral e Pharlllacia Nazarcth & IrrilãÍJ;
¡ Ev,ora: Pharnl. Guerreiro da. Costa.

I '¡¡'"

Agente em Fal·o,

João Pe1'eil'a el'Almeida.

TYPOGRAPHIA
" ;::;;" \

.Esta typographin, q�le acaba ,(1e Re installar
n'esta villa, está montada em, condições de sa­

tisfazer a todas as encommçndastaes como: j"l'o­
,}3llràções¡ ordens e mandados 61e pl!gamcnto, at-

, 'testados, autoações, recibos, .quitações de foros,
p,al:ticipações do ca�al1:ent�, �nve¡op'pcs c 1)1IP('J.
timbrados, c todos os jmm'essos ,para .reparnçõcs
publicas, etc.

CARTUES DE YISITA EM BRANCO

)00-400 róis, 50-240, 25-1G9
,CAQTÃO ,PE LeTO

N.O ,:1--100-500 róis, 50-300, 25-200
N.° 2-'lqO-GOb i'éis, bO-:3qq, .25-Jf¡O
N.O 3'-100-7QO róis, 50-400, �5�qQ(l
�.o £-lqO--:'�qo .J;éis, flO-�qO, -25-360

-$-

Garante-se o lWm cartão, a pl;qnwtidão
nitidez, por isso que esta q�c\na tem boas

chj¥as e typo novo,

AtMANACH
DE

S. '8 II a z d'A II) o r J ,e:1
,(ALGAR,vE)

rARA O ANNO DE 1803
; .

'

,

�
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(1.0 DA PUBLICAÇÃO),
• :

<'
':

Editado por

doft,o ,san,o,e,. lI.och·Jgu;e,ti ._lc

PABLO GARc�!� DELGADO
ESTABELECUfEN'fO 'uE fAZ�DAS DE LÃ,

., �, • - , no). ,

SEDA, LINHQ ,E �LG,o;oA9

náRTICIPA 110S seus numerOS0S fr,eguezc¡3
r q;ue acab.a de rc,(\c,bex um grande e variaclo
sortimerito de fazendas nacionaes e estrangeiras
que ve11de por preços bastante reduzidos.

.

')_rtC&OS sem cmnpel�ucia
'

ANNEL
,

,�,�

G a I v a �) ,0 • e I e t.t r i c Q
O ANNEL GALVAN.o-ELECTRlCO póde usar-s,e

em qualqüe¡' ded'o das 'mão8�"� cura infal,li'\'el­
mente as ENFERldIDADÊS �ErivOSAS, corllO dore�
,de cabeça, ,enchaqu,ecCI) 'êpnvítlsõ,�s e ?l,ev?',algl:as:"

Este annel é composto de c1oi,s aros conduc­
tores da electricidade, de zinco e ,de cobrc, reu­
nindo assim a base illl1dam€l1tal da Pilha Gal-
1:anica, Trazep'd'o o annel po' de:c1o, a: transpira­
ção acida 'd' est(', estabélece' ;1 corrente galvanicn �

que pel'cprrendo os nel'�70S f�z experimentar q
alli�'io desejado.'

, ,

'Este g\'��de descobriple;nt9, il1ventac1o pelo
celebre professor Raspail e Hp,flrfeiçoado pelo pro­

,

tesspr lJ£a?�t.eg,az;(p) de Milão, foi approvado pe­
las aC,a:demias de medicina e pelos melhores fa ..

cultativos da Europa.
"

Depositos nas primeiras capitaes de França,
4.11,emapha, ¡talia 'e Inglaterra, O agente para �
venda em Portugal e Hespanha,

'

"

'PIETRO BOGNIER

previpe o publico de que os unicos anneis g'e�
l1uÍnos, levam nada mais do que uma pequenq.
ma;:ca R. P. devendo haver cautel!a com os

putros como sendo imitações imperfeitas.
'

-=-

Encarrega-se de mandar vir os referidos an�
neis éom fi maxima promptidão recebendo a çom­

petente medida e 500 réis - JoÃo MANOEL RO�
DRIGUES PA,SSOS, em S, Braz d'Alportel.

pablo Garcia Delgado, com trens de alu,,:
guer e diligencias para o caminho de ferro �
S: Braz, fazendo os trasportes por preços bas,,:
tapte baratos; carros para conducção de ma­

fas, para toda a parte da provincia e quaes­
quer' carretos,

Encarrega-se de despachar encommcJ?das
para qualquer parle.


